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N A  E S T A N T E
POR  O L G A  M E L L O

O ÚLTIMO VOO
A autora californiana Julie Clark aposta na troca 
de identidades entre protagonistas – o que sempre 
causa problemas em quem assume a vida de outra 
pessoa – para criar um thriller bastante envolvente. 
Para escapar de um marido rico e abusivo, Claire 
Cooke vê a oportunidade de se passar por Eva, a 
quem conhece no bar do aeroporto onde embar-
caria para Porto Rico. Claire se transforma em Eva, 
indo morar na 
Califórnia. Sua 
angústia retorna 
quando o avião 
para Porto Rico 
cai e não deixa 
sobreviventes. É 
quando Claire 
descobre que Eva 
mentiu sobre seu 
passado e está na 
mira de trafi can-
tes de drogas e de 
agentes federais. 
(Faro Editorial, 
R$ 62,90).

CHINA, TRADIÇÃO E MODERNIDA-
DE NA GOVERNANÇA DO PAÍS
Evandro Menezes de Carvalho analisa o modelo 
político e econômico chinês a partir das raízes cul-
turais e fi losófi cas de seu povo. O especialista em 
relações Brasil-China afi rma que a fi losofi a política 
chinesa busca unir Estado de Direito a um “Esta-
do de Virtude”, em clara alusão ao confucionismo, 
com a moral e o senso de justiça ocupando um 
papel central no 
ordenamento ju-
rídico. A perspec-
tiva baseada na 
coexistência dos 
opostos, referên-
cia direta ao Taoís-
mo, ajuda a com-
preender como o 
país pode reunir, 
simultaneamen-
te, elementos do 
socialismo e do 
capitalismo em 
sua estrutura. (Ed. 
Batel, R$ 95)

TREZE MULHERES CONTEMPORÂ-
NEAS, TREZE POEMAS CADA
Esta coletânea poética reúne a mineira Adélia Pra-
do com doze outras autoras de diferentes gerações, 
etnias e lugares do Brasil, buscando dar voz às mu-
lheres indígenas, dos seringais, judias, árabes, ciga-
nas, lésbicas, trans e negras. Organizado pela poeta 
e educadora indígena Márcia Mura, a antologia 
traz, além da premiada Adélia Prado, poemas assi-
nados por nomes 
emergentes como 
os de Gleycielli 
Nonato Guató, 
Val Souza, Érica 
Zíngano, Tânia 
Rego, Dalva Agne 
Lynch, Layla de 
Guadalupe, Flo-
ra � omé, Paula 
Máiran, Lama, 
Kimani, Sara Kali 
e Renata Macha-
do Tupinambá. 
(Georgois Livros, 
R$ 29,50)
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A barbárieN
a rearrumação de 
estantes em casa, 
casuais vizinhan-
ças entre autores 
acontecem. Elsa 
Morante está ao 

lado do ex-marido Alberto Mora-
via. Neige Sinno, autora de “Tris-
te Tigre”, contundente análise do 
incesto, partindo de sua trágica 
experiência de estupro na infân-
cia pelo padrasto, está ao lado de 
“O consentimento”, de Vanessa 
Spingora, que demorou mais 
de três décadas até relatar seu 
romance, iniciado aos 14 anos, 
com o escritor Gabriel Matzneff  
(então com 49), um pedófi lo bis-
sexual, até pouco tempo elogiado 
por sua arte e seus costumes.

Os relatos da violência real 
contra mulheres se sucedem, sem 
o acolchoamento fi ccional de 
“Lolita”, de Nabokov, cujo texto 
responsabilizaria a vítima pelo 
abuso – ainda que seja fi cção e 
narrada pelo pedófi lo. A última 
sensação do mercado editorial é 
a autobiografi a de Gisèle Pelicot, 
“Um hino à vida: a vergonha pre-
cisa mudar de lado” (Companhia 
das Letras, R$ 69,90), a mulher 
que durante dez anos foi drogada 
pelo hoje ex-marido para ser estu-
prada – desacordada – por outros 
homens. Ao longo desse período, 
ela teve problemas de saúde, com 
diversas infecções ginecológicas, 
jamais atribuídas à conduta se-
xual. Também sofria com cons-
tantes lapsos de memória, além 
de adormecer repentinamente 
em diversas ocasiões sociais.
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Gisèle Pelicot relata com 

realismo cortante os 

abusos particados contra 

ela por seu ex-marido

O casamento era aparente-
mente feliz, apesar de problemas 
fi nanceiros severos. A descoberta 
das agressões acontece quando 

uma denúncia de fi lmagem ilegal 
de mulheres em uma loja chega 
à polícia, que recolhe o celular 
de Dominique Pelicot, onde há 
numerosos vídeos de desconhe-
cidos estuprando sua mulher, 
inconsciente. Os homens eram 
convocados por Pelicot em sites 

de – como classifi car? – perverti-
dos. Apenas 53, entre cerca de 70 
abusadores, foram identifi cados e 
condenados a penas de reclusão.

A fi lha do casal, Caroline, 
lançou, em 2025, “Eu nunca mais 
vou te chamar de pai – Transfor-
mando o trauma familiar em uma 

luta coletiva” (Planeta, R$ 47,90), 
no qual descreve seu desespero e 
dos dois irmãos, também adul-
tos, com a descoberta dos crimes 
de Dominique Pelicot. Também 
foram encontradas fotografi as de 
Caroline adormecida e seminua, 
nos arquivos do pai, mas Pelicot 
afi ançou que jamais teve qual-
quer contato sexual com a fi lha. 
Tanto Gisèle quanto Caroline 
relatam a dissolução da confi ança 
dentro do grupo familiar. Os sen-
timentos se alternam entre sen-
sações de desamparo, decepção 
e revolta, todas dirigidas ao pai, 
porém, com refl exos nas relações 
da família inteira.

Mais de 370 milhões de me-
ninas e mulheres vivas hoje – ou 
1 em cada 8 – sofreram estu-
pro ou abuso sexual antes dos 
18 anos, segundo o Unicef. No 
Brasil, estima-se em 822 mil os 
casos de estupro, o equivalente 
a dois por minuto, afetando, em 
sua imensa maioria, mulheres, 
informa o Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea). A 
subnotifi cação é alta. O registro 
no país corresponderia a cerca de 
dez por cento dos casos. Às vés-
peras do 8 de Março, Dia Inter-
nacional da Mulher, o Instituto 
Patrícia Galvão divulgou pesqui-
sa recente, tendo constatado que 
72% das vítimas com até 13 anos, 
foram violentadas dentro da pró-
pria casa. Em metade dos casos, o 
agressor foi um parente; em um 
terço dos relatos, os autores da 
violência eram amigos ou conhe-
cidos das famílias.
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